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1. Gafanha da Nazaré – Notas Soltas 

 

De acordo com várias fontes, a região das Gafanhas começou a ser habitada por modestos agricultores no 

século XVII, havendo registo de um baptizado, em 1686, como sinal de que as pessoas começaram, antes dessa data, a 

viver nestes areais.  

Em 1758 era já uma povoação com 14 vizinhos ou fogos e 140 pessoas de sacramento, como se lê em carta de 

Joaquim da Silveira, publicada, em nota de rodapé, na Monografia da Gafanha, do Padre João Vieira Rezende.  

Os primeiros habitantes eram gente pobre, oriunda dos concelhos de Vagos e Mira, que buscou terras para 

cultivar. Com esforço sobre-humano, os gafanhões conseguiram transformar dunas estéreis em terra produtiva, 

aproveitando os moliços que as marés depositavam na borda-d’água. Não eram pessoas que se aventurassem na ria ou 

no mar, mas cedo descobriram a riqueza que deles podiam extrair. 

A certeza de que os primeiros habitantes vieram dos concelhos de Vagos e Mira está bem patente nos apelidos 

que perduram nos dias de hoje: Domingos da Graça, Vechinas, Rochas, Ritos, Covas, Merendeiros, Caçoilos, 

Sarabandos, Esgueirões, Maguetas, Estanqueiros, Apolinários, Carapelhos, Frescos, Patas, Costas e Creoulos, entre 

outros. 

Toda a Gafanha começou por pertencer ao Concelho de Vagos, assim permanecendo até Março de 1835, altura 

em que passa a depender religiosamente de Ílhavo. Nessa mesma data, é desanexada civilmente de Vagos e passa a 

integrar a freguesia de Ílhavo. Porém, só o decreto de 24 de Outubro de 1855 veio definir as fronteiras entre Vagos e 

Ílhavo. 

Em 19 de Setembro de 1856 o movimento paroquial de Ílhavo considera a Gafanha como povoação em 

crescente desenvolvimento, quer sob o ponto de vista demográfico, quer agrícola, sendo os seus produtos, 

especialmente a batata, preferidos nos mercados de Aveiro e Ílhavo, conforme lembra Leite de Vasconcelos, na 

Etnografia Portuguesa. 

Em Agosto de 1910, por decretos de D. Manuel II e do Bisco-Conde de Coimbra, D. Manuel Correia de Bastos 

Pina, é criada a freguesia da Gafanha da Nazaré, sendo seu primeiro Prior o Padre João Ferreira Sardo, o primeiro 

gafanhão a concluir um curso superior. E a igreja matriz, uma humilde capelinha situada na Chave, deu lugar à actual 

igreja, construída no centro geográfico da freguesia e inaugurada em 1912. 

O seu desenvolvimento sempre crescente, graças decerto à abertura da Barra de Aveiro, em 3 de Abril de 1808, 

e à implantação dos portos de Pesca Costeira e Longínqua, Comercial e Industrial, viabilizou a elevação a vila em 1969 

e a cidade em 2001, tendo em consideração a importância económica e social da Gafanha da Nazaré, no contexto 

regional.  

Podemos sintetizar, dizendo que a Gafanha da Nazaré deve o seu incremento ao esforço dos gafanhões e a 

todos os que, através dos tempos, na freguesia se instalaram. Agricultura, Obras da Barra, Estaleiros, Oficinas, 

Empresas de Pesca, Salinas, Obras Públicas, Construção Civil e toda uma panóplia de pequenas indústrias, comércio e 

serviços atraíram gentes de mais mil povoações, do país e do estrangeiro. 

Prof. Fernando Martins   

Gafanha da Nazaré, Fevereiro de 2009 
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2. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – perspectiva temporal ao longo dos seus 

Projectos Educativos 

 

Ao longo dos vários Projectos Educativos de Escola tem-se vindo a construir uma autobiografia da ESGN, como 

se pode verificar através de um conjunto de excertos mais significativos: 

Através da Portaria nº 136/88, de 29 de Fevereiro, foi criada a Escola Secundária da Gafanha da Nazaré (ESGN), 

para entrar em funcionamento em 1 de Setembro de 1988. 

 

(…) A ESGN teve o seu início físico na escola Preparatória da Gafanha da Nazaré. Aqui esteve todo o corpo 

docente e discente durante o primeiro período. 

No início do segundo período, as actividades de abertura já tiveram lugar no novo edifício, tendo-se, na altura, 

utilizado dois dias para dar a conhecer as novas instalações e seu funcionamento aos alunos e encarregados de 

educação. 

De salientar que dos quatro pavilhões ora existentes apenas dois estavam concluídos, não funcionando a 

cantina, mas apenas um bar que fornecia alguns alimentos quer a alunos quer a professores. 

O alargamento do complexo portuário, bem como a implementação de unidades industriais, trouxeram consigo 

toda uma série de solicitações nefastas para uma população juvenil ávida de novas experiências.  

No sentido de superar todas as dificuldades graves que vinham a surgir, a escola, com a ajuda efectiva da 

Associação de Pais, conseguiu a presença permanente de uma psicóloga apesar de colocada para o Gabinete de 

Orientação Escolar e Profissional.  

A partir do ano lectivo de 1992/93 começou a ser desenvolvido um projecto de apoio aos alunos com 

Necessidades Educativas Especiais. Trabalho supervisionado por um elemento do Quadro da Escola, o que permitiu um 

acompanhamento de carácter sistemático, sempre com contacto com os Encarregados de Educação, a Psicóloga, o 

Director de Turma e os professores de cada aluno. 

Este acompanhamento permitiu estabelecer elos de ligação que, muitas vezes, estes alunos eram incapazes de 

sentir, além do contributo importante no diagnóstico das suas dificuldades, na superação das mesmas e no 

encaminhamento por elementos especializados, quando necessário. Este projecto é agora dinamizado por um professor 

colocado no âmbito dos Apoios Educativos. 

Foi ainda estabelecido um protocolo com o Gabinete de Segurança do Ministério da Educação de modo a 

concretizar a vinda de dois guardas escolares para vigilância dos espaços exteriores à escola, com início no ano lectivo 

1992/93. A presença destes guardas escolares tem vindo a preservar o ambiente dentro da escola, evitando 

perturbações e desacatos, assim como o espaço exterior à escola, que é menos procurado por estranhos. Esta medida 

foi reforçada pela colocação permanente de um elemento na portaria da escola. 

Em 1993 / 94 foram postas a funcionar algumas salas de estudo que visavam a ocupação pontual de tempos 

lectivos em regime de substituição indo de encontro às solicitações e motivações dos alunos. 

Estes espaços orientados por professores tinham essencialmente um carácter prático, até pelo espaço em que se 

desenvolviam (sala de Práticas Administrativas e Educação Tecnológica). 

A cooperativa Cultural e Recreativa da Gafanha da Nazaré equipou uma sala com computadores, no âmbito do 

projecto Esteiro, que, pelo facto de ter sempre um elemento de apoio ao encargo da referida Cooperativa, é um óptimo 

espaço de ocupação de tempos livres, até porque funciona nas férias. 
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As actividades do Desporto Escolar e do Clube do Mar "Delta Vouga", de que a escola é sede, também 

funcionam durante as férias sendo os campos desportivos bastante utilizados por grupos de alunos. 

No ano lectivo 94/95 entrou em funcionamento um novo bloco, essencialmente dotado de laboratórios o que 

conjuntamente com a entrada em funcionamento do pavilhão gimnodesportivo no ano lectivo 96/97, estabilizou as 

carências de infra-estruturas na Escola. 

Com a entrada em funcionamento da Escola EB 2,3 da Gafanha da Encarnação a escola recebe agora no 3° 

ciclo, apenas os alunos da Gafanha da Nazaré e Barra, estendendo-se no secundário até à Gafanha do Carmo, 

passando pela Gafanha da Encarnação, Barra e Costa Nova.  

Com o objectivo de intervir, na área do abandono precoce e do insucesso, a Escola candidatou-se ao Projecto 

PEPT 2000, no ano lectivo 94/95, projecto esse que se tem continuado a desenvolver com intervenção muito 

direccionada para estas áreas e para o reforço das relações com a Associação de Pais e com os Encarregados de 

Educação. 

Este projecto, aliado ao PES, estabeleceu parceria com o Centro de Saúde de Ílhavo e Centro Regional de 

Segurança Social de Aveiro e desenvolveram um trabalho de estreita colaboração e intervenção directa em todas as 

situações de abandono, assiduidade irregular, apoio médico e psicológico. 

Desde o início se assumiu a dinâmica da formação contínua tendo-se tomado as iniciativas que conduziram à 

constituição, em Janeiro de 1993, do actual Centro de Formação das Escolas do Concelho de Ílhavo, com sede nesta 

Escola. 

No ano lectivo 95/96 implementou-se a aula de Direcção de Turma de modo a criar um espaço de análise e 

debate da situação escolar dos alunos facilitando a sua integração. No final do ano lectivo 95/96 a Escola aderiu ao 

projecto Trends. 

No ano lectivo 96/97 lançou-se o ensino recorrente nocturno no sentido de possibilitar à população desta área 

geográfica o alargamento da sua escolaridade uma vez que a inexistência de transporte à noite para Aveiro e o não 

funcionamento desta modalidade de ensino na sede do Concelho, a impedia de frequentar qualquer escola. 

Pela dinâmica assumida foi possível ver aprovada a candidatura da Escola ao Programa Nónio Sec. XXI. 

No ano lectivo 97/98 lançou-se o ensino recorrente diurno numa tentativa de possibilitar a alunos fora da 

escolaridade obrigatória e com retenções várias a conclusão do 3º ciclo.(…)  

in 1º Projecto Educativo da Escola Secundária da Gafanha da Nazaré (1997/1998). 

 

(…) Através do Despacho 1847 de 1999, de 3 de Fevereiro a escola passou a ter a designação de Escola 

Secundária com 3.º Ciclo do Ensino Básico da Gafanha da Nazaré. 

Desde este início e na sequência de todo o trabalho desenvolvido o clima de escola evoluiu favoravelmente não 

se verificando já as condicionantes referidas anteriormente quer ao nível das infra - estruturas quer ao nível de 

carências de apoio a alunos já que a escola tem uma Psicóloga colocada a tempo inteiro e um professor de apoios 

educativos.  

Actualmente funciona, a tempo inteiro, uma sala de estudo com recursos informáticos ao serviço dos alunos. 

A escola estabeleceu parcerias com a C.M.I., nomeadamente no âmbito do PAPE, o que permite a concretização 

anual de acções que constituem o Plano Anual de Actividades.    Para além desta instituição, estabeleceram-se ainda 

parcerias com a CERCIAV e CASCI que permitem o encaminhamento dos alunos com necessidades educativas especiais 

para a formação profissional e a vida activa compatíveis com as suas capacidades. 
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Para fazer face ao abandono e ao insucesso escolar dinamizaram-se cursos profissionalizantes com equivalência 

ao 9º ano de escolaridade no âmbito do Projecto 15-18 e, mais recentemente, no âmbito dos Cursos de Educação e 

Formação. 

Estes cursos têm tido uma grande adesão e, actualmente já se alargam ao ensino secundário. 

No âmbito destas novas ofertas as parcerias com as empresas e com a autarquia foram alargadas e reforçadas. 

De modo a abranger o maior número de utentes e, em particular os que já se encontram no mercado de 

trabalho o investimento no ensino recorrente nocturno tem sido significativo, quer com cursos gerais do ensino básico 

quer com cursos gerais e tecnológicos do ensino secundário. 

A partir do ano lectivo 2004-2005 iniciou-se a leccionação do novo ensino secundário, também na modalidade 

do ensino recorrente, por módulos. 

No ano lectivo 2005-2006 a escola candidatou-se ao funcionamento do 3º ciclo por blocos capitalizáveis dando 

resposta à necessidade de formação e escolarização de todos quantos abandonaram o sistema educativo sem 

certificação(…) 

 

In Projecto Educativo 2005-08 

 

3. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – história recente: Evolução da população 

escolar e contexto local 

 

No último triénio a oferta educativa da ESGN, na sequência dos objectivos e prioridades do seu PEE, foi 

claramente reforçada. 

Nº de 

alunos 
3ºciclo 

CEF 

Tipo II 

Sec 

C.H 

CEF 

Sec 

C 

Tecn 

C 

Prof 

Recor 

3ºc 

Recor 

Secund 

EFA 

NB 

EFA 

NS 
Total 

2006-07 278 33 207 23 105 0 17 161 - - 824 

2007-08 281 44 221 29 102 29 - 26 6 50 778 

2008-09 284 51 237 12 67 69 - 
6 

 
5 125 856 

2009-10 
269 

 
44 254 - 36 110 - - - 110 817 

A população escolar do 3º Ciclo do Ensino Básico tem uma variação muito ténue nos últimos anos. 

Actualmente não há capacidade física para receber mais turmas pelo que a Administração tem optado por 

manter turmas do 3ºCEB no Agrupamento de Escolas da Gafanha da Nazaré. 

Frequentam a ESGN 400 alunos do ensino secundário diurno sendo que 36,5% se encontram inseridos em 

ofertas profissionalmente qualificantes.  

Desde 2006 que a ESGN é sede do Centro Novas Oportunidades, o único CNO do Concelho de Ílhavo, resultante 

de um trabalho de parceria entre as instituições escolares, o município e empresas locais, tendo já certificado mais de 

800 adultos. 
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No Município de Ílhavo, segundo o censo de 2001, cerca de 14% (4525 indivíduos) da população sabia ler e 

escrever mas não possuía qualquer qualificação académica. O nível de escolaridade em que o maior número de 

habitantes é certificado é o ensino básico que no seu conjunto agrega 21777 pessoas (67% da população) das quais 

cerca de metade (10615) apenas possui quatro anos de escolaridade (1º ciclo do ensino básico). O ensino secundário 

correspondia às habilitações de 11% da população, o ensino superior 8% e, por último, o ensino médio com apenas 1% 

dos residentes em Ílhavo. A necessidade de se investir na qualificação da população era assim evidente como o 

comprova o gráfico com o nível de escolaridade da freguesia da Gafanha da Nazaré em particular. 

Gafanha da Nazaré 

Saber ler e escrever 12222 
N

ív
e

l d
e

 E
sc

o
la

ri
d

ad
e 

Sem qualificação Académica 1622 

1ºCEB 3694 

2ºCEB 2219 

3ºCEB 2175 

Ensino Secundário 1459 

Ensino Médio 64 

Ensino Superior 989 

Taxa de Analfabetismo 5% 

FONTE: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 2001 

4. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – história recente: caracterização da 

população escolar e taxas de sucesso 

 

 Nº de alunos apoiados pela Acção Social Escolar 

 

 

 

 

 

 Taxas de Transição 

 

 

 

 Taxas de Aprovação 

3º CEB 9º 

2005-06 84.8% 

2006-07 83.7% 

2007-08 80.9% 

2008-09 85.5% 

 

Nº alunos 2006-07 2007-08 2008-09 2009-10 

3ºciclo 79 44 97 109 

% 25,2% 13,5% 28,9% 34,8% 

Secundário 64 77 82 137 

% 19,1% 20,2% 21,2% 34,25% 

3º CEB 7º 8º 

2005-06 76,6% 76,0% 

2006-07 83,5% 84,7% 

2007-08 66,1% 93,8% 

2008-09 81.25% 84.27% 
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 Taxa de conclusão do 3ºCEB em 3 anos  

 

3º CEB 

2006-09 80.4% 

 

 

 Taxas de Transição no ensino Secundário 

% transição 
10ºano 

CG/CH/CT 

11ºano 

CG/CH/CT 

2005-06 82% 79,3% 

2006-07 77,1% 91,9% 

2007-08 86,4% 89,1% 

2008-09 82% 93% 

 

 Taxa de conclusão do ensino secundário e comparação com as médias nacionais 

% Conclusão 12º ESGN Nacional  

2005-06 42,7% 51,8% - 9,1 

2006-07 67,5% 61,5% + 6 

2007-08 72,5% 64,8% +7,7 

2008-09 83.3% 1  

 

 Taxa de conclusão do ensino secundário em 3 anos 

 

Cursos Científico - Humanísticos 

2005-06 56,7% 

2006-07 58,5% 

2007-08 62,5% 

2008-09 69.8% 

 

 Taxa de abandono  escolar 

Anulação de Matrícula (AM)+ Exclusão por Faltas(EF) 

 3ºCEB Secundário 

2005-06 1,1% 9,24% +3,36% 

2006-07 1,07% 4% + 2,46% 

2007-08 1,03% 3,28% + 0,89% 

2008-09 
0% 1,04% +2,43% 

CEF 9,8% +1,9% Profissionais 18,5% AM 

 

 

                                                             

1 Esta informação ainda não foi disponibilizada pelo GAVE 
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5. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – Valores e Missão 

 

Tendo em conta a caracterização anteriormente apresentada e que se encontra mais detalhada no Projecto 

Curricular de Escola (PCE), documento que complementa o Projecto Educativo de Escola (PEE) a Escola Secundária da 

Gafanha da Nazaré (ESGN) deverá constituir-se como referência na comunidade educativa da Gafanha da Nazaré, do 

Concelho de Ílhavo e, nos contextos regional e nacional. 

Nos termos da lei “ a autonomia da Escola concretiza-se na elaboração de um Projecto Educativo próprio 

constituído e executado de forma participada, dentro dos princípios da responsabilização dos vários intervenientes na 

vida escolar e de adequação a características e recursos da escola e às solicitações e apoios da comunidade em que se 

insere”. 

Para isso a ESGN deve assumir-se: 

a) Como uma escola de boas práticas, que se organiza, nas suas diversas vertentes, em função da 

formação dos alunos e que valoriza e estimula o envolvimento dos recursos humanos que aqui 

trabalham; 

b) Como uma escola dinâmica, aberta ao meio em que está inserida, em constante interacção com o 

mesmo; 

c) Como um espaço de formação para a cidadania, para uma sólida formação científica, que estimule as 

competências do saber, do saber ser e do saber fazer. 

Na ESGN partilhamos, enquanto instituição de ensino público, dos princípios consagrados na Lei de Bases do 

Sistema Educativo (LBSE) competindo-nos, assim: 

a) Concretizar o direito à educação, que se exprime pela garantia de uma permanente acção formativa 

orientada para favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a 

democratização da sociedade. 

b) Garantir o direito a uma justa e efectiva igualdade de oportunidades no acesso e sucesso escolares. 

c) Responder às necessidades resultantes da realidade social, contribuindo para o desenvolvimento 

pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos, incentivando a formação de cidadãos livres, 

responsáveis, autónomos e solidários e valorizando a dimensão humana do trabalho. 

d) Promover o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador dos outros e das suas 

ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos capazes de julgarem com 

espírito crítico e criativo o meio social em que se integram e de se empenharem na sua transformação 

progressiva. 

e) Contribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos, através da adopção de estruturas e 

processos participativos na definição da política educativa, na administração e gestão do sistema 

escolar e na experiência pedagógica quotidiana, em que se integram todos os intervenientes no 

processo educativo, em especial os alunos, os docentes e as famílias. 

f) Contribuir para a realização dos alunos, através do pleno desenvolvimento da personalidade, da 

formação do carácter e da cidadania, preparando-os para uma reflexão consciente sobre os valores 

espirituais, estéticos, morais e cívicos e proporcionando-lhe um equilibrado desenvolvimento físico; 

g) Assegurar uma escolaridade de segunda oportunidade aos que dela não usufruíram na idade própria, 

aos que procuram o sistema educativo por razões profissionais ou de promoção cultural, devidas, 

nomeadamente, a necessidades de reconversão ou aperfeiçoamento decorrentes da evolução dos 

conhecimentos científicos e tecnológicos. 

Ainda nos termos da LBSE são objectivos do ensino básico e, por conseguinte, da ESGN: 

a) Assegurar uma formação geral comum a todos os portugueses que lhes garanta a descoberta e o 

desenvolvimento dos seus interesses e aptidões, capacidade de raciocínio, memória e espírito crítico, 
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criatividade, sentido moral e sensibilidade estética, promovendo a realização individual em harmonia 

com os valores da solidariedade social; 

b) Assegurar que nesta formação sejam equilibradamente inter-relacionados o saber e o saber fazer, a 

teoria e a prática, a cultura escolar e a cultura do quotidiano; 

c) Proporcionar o desenvolvimento físico e motor, valorizar as actividades manuais e promover a 

educação artística, de modo a sensibilizar para as diversas formas de expressão estética, detectando e 

estimulando aptidões nesses domínios; 

d) Proporcionar a aprendizagem de uma primeira língua estrangeira e a iniciação de uma segunda; 

e) Proporcionar a aquisição dos conhecimentos basilares que permitam o prosseguimento de estudos ou 

a inserção do aluno em esquemas de formação profissional, bem como facilitar a aquisição e o 

desenvolvimento de métodos e instrumentos de trabalho pessoal e em grupo, valorizando a dimensão 

humana do trabalho; 

f) Fomentar a consciência nacional aberta à realidade concreta numa perspectiva de humanismo 

universalista, de solidariedade e de cooperação internacional; 

g) Desenvolver o conhecimento e o apreço pelos valores característicos da identidade, língua, história e 

cultura portuguesas; 

h) Proporcionar aos alunos experiências que favoreçam a sua maturidade cívica e sócio-afectiva, criando 

neles atitudes e hábitos positivos de relação e cooperação, quer no plano dos seus vínculos de família, 

quer no da intervenção consciente e responsável na realidade circundante; 

i) Proporcionar a aquisição de atitudes autónomas, visando a formação de cidadãos civicamente 

responsáveis e democraticamente intervenientes na vida comunitária; 

j) Assegurar às crianças com necessidades educativas específicas, devidas, designadamente, a 

deficiências físicas e mentais, condições adequadas ao seu desenvolvimento e pleno aproveitamento 

das suas capacidades; 

k) Fomentar o gosto por uma constante actualização de conhecimentos; 

l) Participar no processo de informação e orientação educacionais em colaboração com as famílias; 

m) Proporcionar, em liberdade de consciência, a aquisição de noções de educação cívica e moral; 

n) Criar condições de promoção do sucesso escolar e educativo a todos os alunos. 

O ensino secundário tem por objectivos: 

a) Assegurar o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da curiosidade científica e o 

aprofundamento dos elementos fundamentais de uma cultura humanística, artística, científica e 

técnica que constituam suporte cognitivo e metodológico apropriado para o eventual prosseguimento 

de estudos e para a inserção na vida activa; 

b) Facultar aos jovens conhecimentos necessários à compreensão das manifestações estéticas e culturais 

e possibilitar o aperfeiçoamento da sua expressão artística; 

c) Fomentar a aquisição e aplicação de um saber cada vez mais aprofundado assente no estudo, na 

reflexão crítica, na observação e na experimentação; 
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d) Formar, a partir da realidade concreta da vida regional e nacional, e no apreço pelos valores 

permanentes da sociedade, em geral, e da cultura portuguesa, em particular, jovens interessados na 

resolução dos problemas do País e sensibilizados para os problemas da comunidade internacional; 

e) Facultar contactos e experiências com o mundo do trabalho, fortalecendo os mecanismos de 

aproximação entre a escola, a vida activa e a comunidade e dinamizando a função inovadora e 

interventora da escola; 

f) Favorecer a orientação e formação profissional dos jovens, através da preparação técnica e 

tecnológica, com vista à entrada no mundo do trabalho; 

g) Criar hábitos de trabalho, individual e em grupo, e favorecer o desenvolvimento de atitudes de 

reflexão metódica, de abertura de espírito, de sensibilidade e de disponibilidade e adaptação à 

mudança. 

A missão da ESGN sustenta-se nos princípios e objectivos referenciados na LBSE assumindo como missão 

prioritária e fundamental garantir condições que visem o sucesso educativo dos alunos preparando-os quer para o 

prosseguimento de estudos quer para as ofertas formativas profissionalmente qualificantes. 

 

6. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – Diagnóstico de problemas 

 

Tendo em conta os problemas diagnosticados, nomeadamente no processo de auto-avaliação da ESGN e da 

avaliação externa são de sublinhar: 

a) As reduzidas expectativas face à escola/escolarização por parte de um número ainda significativo de 

alunos e famílias o que conduz a uma desvalorização do papel da escola e consequente desmotivação e 

falta de investimento nos estudos.  

b) A existência de uma certa indefinição nos percursos escolares e, consequentemente, a necessidade de 

respostas de formação diversificadas. 

c) O aumento de comportamentos inadequados por parte dos alunos que compromete as aprendizagens e o 

normal clima de trabalho. 

d) Dificuldades no acompanhamento do percurso dos alunos pelos Encarregados de Educação. 

e) Resultados escolares ainda insatisfatórios (pese embora o significativo salto qualitativo do último triénio). 

f) Falta de consistência das taxas de transição/conclusão do 3ºCEB. 

g) Assiduidade irregular. 

h) Abandono escolar, residual no 3ºCEB mas ainda significativo no ensino secundário e nas ofertas 

profissionalmente qualificantes. 

i) Insuficiente trabalho de articulação entre os diferentes anos de escolaridade e níveis de ensino.  

j) Inexistência de mecanismos institucionalizados de acompanhamento da prática lectiva em contexto de 

sala de aula. 
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k) A inadequação e insuficiência dos espaços físicos.
2
 

l) Insuficiente qualificação escolar da população. 

m) Pouca visibilidade das estratégias de acção delineadas pelas diferentes estruturas. 

n) Eficácia reduzida na articulação com as diferentes estruturas sociais. 

o) Ausência de um processo abrangente de auto-avaliação. 

 

7. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – PEE: Objectivos 

 

Tendo em conta o diagnóstico apresentado constituem objectivos do PE da ESGN, para além do cumprimento 

do disposto na LBSE, reforçar os seguintes pontos fortes identificados na avaliação externa: 

a) Tendência de melhoria dos resultados dos alunos nos exames nacionais do 9º ano, no último triénio, 

globalmente superiores aos referentes nacionais e às classificações internas. 

b) Diversificação da oferta formativa, com reflexos positivos na diminuição do abandono escolar e no 

sucesso educativo dos alunos. 

c) Estabelecimento de uma vasta rede de parcerias, com implementação da vertente prática e de inserção 

na vida activa dos discentes das turmas com estágio. 

d) Concretização de diversos projectos e actividades, que proporcionam múltiplas oportunidades de 

aprendizagem e o desenvolvimento de competências cívicas. 

e) Adequação do serviço prestado pelo gabinete de psicologia, com impacto na orientação escolar e 

vocacional dos alunos. 

f) Dinamismo da liderança com repercussão na motivação de vários actores escolares para a resolução de 

problemas e na melhoria progressiva da organização. 

 

E ainda, 

a) Afirmar a ESGN como espaço de inclusão social onde todos possam ter oportunidades iguais de acesso à 

formação. 

b) Promover o sucesso escolar dos alunos no quadro do currículo nacional, dentro de parâmetros de 

qualidade que permitam a sua plena integração na sociedade. 

c) Desenvolver condições de apoio efectivo e contextualizado aos alunos com dificuldades em cumprir o seu 

percurso escolar ou em risco de abandono, de forma a garantir taxas residuais de abandono real. 

d) Estimular o desenvolvimento de competências sociais e hábitos de trabalho. 

e) Alargar as áreas de opções dos cursos científico – humanísticos, no 10º ano de escolaridade, de modo a 

evitar a saída de alunos para Aveiro. 

f) Diversificar de forma fundamentada e sustentada a oferta educativa no âmbito da escolaridade de 

segunda oportunidade e profissionalmente qualificante. 

g) Reforçar o papel do Centro Novas Oportunidades como um recurso ao serviço da comunidade. 

h) Criar mecanismos que promovam a efectiva participação nos órgãos de gestão da ESGN e nos centros de 

decisão de todos os intervenientes no processo educativo, em especial os alunos, os pais e encarregados 

de educação, professores e pessoal não docente. 

i) Promover a elaboração de programas de formação que reflictam as expectativas e necessidades do 

pessoal docente e não docente e que integrem o plano de formação do CFAECIVOB. 

                                                             

2 A ESGN encontra-se no programa de Modernização da Parque Escolar pelo que não se definirão neste documento áreas de intervenção ao nível das 

instalações/equipamentos. As prioridades foram contempladas no Plano Estratégico de Intervenção. 
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j) Promover e enfatizar as temáticas da cidadania, da formação cívica, do desporto e da educação para a 

saúde. 

k) Desenvolver uma cultura de disciplina e de segurança. 

l) Reforçar junto da comunidade educativa a importância da qualificação escolar. 

m) Reforçar a articulação entre as escolas da Gafanha da Nazaré em particular e do Município de Ílhavo em 

geral. 

n) Proporcionar condições para o desenvolvimento de programas e projectos de relevância educativa. 

o) Consolidar o uso das novas tecnologias de informação e comunicação em ambiente escolar. 

p) Assumir as TIC como um instrumento de modernização e uma mais - valia para o processo ensino – 

aprendizagem. 

q) Reduzir a utilização de papel valorizando as comunicações em suporte informático. 

r) Fomentar a cultura da auto-avaliação em todos os domínios da vida da ESGN. 

s) Criar mecanismos que permitam uma efectiva e abrangente auto-avaliação da escola. 

t) Investir na consolidação de uma cultura de escola para a consecução do objectivo/missão comum.  

u) Dar ênfase e visibilidade às estratégias delineadas e implementadas. 

 

Estes grandes objectivos, que devem simultaneamente ser interpretados como grandes prioridades, 

constituirão as linhas orientadoras do plano anual de actividades. Ao defender a sua relevância no contexto do 

projecto educativo, o plano anual de actividades da escola deverá conter uma referência clara ao seu âmbito de 

aplicação. 

 

8. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – PEE: Princípios Estratégicos 

 

Sem prejuízo de outras propostas que se revelem adequadas, fruto da reflexão no seio dos órgãos 

competentes, serão consideradas as seguintes estratégias: 

a) Utilização de mecanismos de prevenção e controlo das situações de abandono escolar e saída precoce da 

escola. Devem ser criados procedimentos e registos normalizados, devidamente publicitados e interiorizados, 

que permitam um conhecimento objectivo, em tempo real, dos casos de risco potencial e efectivo. 

b) Criação de mecanismos administrativos e pedagógicos, de responsabilização dos pais e encarregados de 

educação em casos de indisciplina escolar, absentismo e abandono, em articulação com as estruturas do 

Ministério da Educação e com a Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco. 

c) Desenvolvimento de trabalho cooperativo entre os diversos departamentos e estruturas da ESGN. 

d) Promoção de processos e critérios de avaliação das aprendizagens que sejam claros e rigorosos e que 

fomentem e distingam a competência escolar. 

e) Consolidação de um modelo de ensino centrado no desenvolvimento de competências assente em práticas 

pedagógicas que estimulem o envolvimento dos alunos na no processo de ensino-aprendizagem. 

f) Criação e desenvolvimento de actividades extracurriculares que propiciem a participação de alunos de todas 

as faixas etárias, permitindo-lhes um contacto e uma visão mais alargada da escola e da comunidade 

educativa. 

g) Orientação das actividades extracurriculares para as temáticas da cultura, da cidadania, da formação cívica, da 

disciplina, da segurança, educação para a saúde, desporto e ambiente.  

h) Consolidação de práticas de gestão, de coordenação e de supervisão pedagógica e avaliativa com vista ao 

reforço da eficácia do serviço e da melhoria da qualidade das aprendizagens. 
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i) Monitorização dos processos de aprendizagens dos alunos. 

j) Integração e acompanhamento dos alunos com Português Língua Não Materna. 

k) Criação de uma cultura organizacional capaz de articular os contributos da avaliação externa com a cultura e 

os instrumentos da avaliação interna, centrando-os na melhoria dos resultados dos alunos, no conhecimento 

da organização e nos processos de melhoria. 

l) Realização de reuniões periódicas das diferentes estruturas, órgãos e sectores para melhorar a comunicação 

interna e delinear acções de melhoria do funcionamento da escola 

m) Dinamização e publicitação de estruturas de apoio tais como o gabinete de apoio ao estudante, sala de 

estudo, gabinete de saúde, serviços especializados de orientação escolar e de apoio educativo.  

n) Acompanhamento e monitorização dos percursos dos alunos. 

o) Integração e acompanhamento dos alunos com Necessidades Educativas Especiais. 

p) Intervenção na qualificação da população adulta sobretudo no âmbito das novas oportunidades. 

q) Publicitação das estruturas de orientação e gestão e dos instrumentos administrativos e organizacionais 

existentes na escola, em especial o regulamento interno, o projecto educativo e o plano anual de actividades. 

r) Criação de esquemas de responsabilização do pessoal docente e não docente na planificação e definição das 

necessidades de formação a curto e médio prazo. 

s) Promoção de actividades que reforcem a ligação Escola/Família, em articulação estreita com a APESGA. 

t) Definição de programas que fomentem a aproximação dos pais e encarregados de educação à escola assim 

como o seu envolvimento, nomeadamente através da promoção da ideia de “escola aberta”. Este tipo de 

iniciativa, que visa proporcionar aos pais e encarregados de educação uma perspectiva diferente da escola, 

permitirá reforçar junto da comunidade educativa a imagem e a importância social da escola como centro de 

conhecimento e de formação pessoal. 

u) Colaboração com as entidades locais, nomeadamente na área empresarial e ao nível do município, no sentido 

de serem encontradas linhas orientadoras que fundamentem as opções de alargamento da oferta educativa. 

v) Celebração de protocolos e parcerias que facilitem a abertura da escola ao exterior, cooperando com outras 

escolas europeias, com o tecido social e empresarial, com o poder local e com a universidade, com vista à 

integração plena dos alunos na vida activa, ao desenvolvimento do gosto pela ciência, investigação e inovação 

e alargamento dos horizontes de emprego e criem condições para a troca de experiências e mais-valias. 

w) Celebração de protocolos com instituições locais no sentido de apoiar e integrar os alunos com necessidades 

educativas especiais. 

x) Reforço das parcerias com empresas e instituições locais de modo a possibilitar uma gestão integrada de 

recursos humanos e materiais, nomeadamente na área do apoio psico-social. 

y) Publicitação do Plano TIC da escola, reforçando a sua importância como instrumento de orientação, de 

promoção e consolidação do uso das novas tecnologias em ambiente escolar. 

z) Apoio ao desenvolvimento de programas e projectos de comprovada relevância educativa. 

aa) Valorização e divulgação dos trabalhos dos alunos. 

bb) Abertura à inovação. 

cc) Estabelecimento dos patamares de qualidade que a escola pretende atingir, fomentando simultaneamente a 

criação de um modelo sustentado, interiorizado e normalizado de auto-avaliação. 

dd) Elaboração dos planos de formação do pessoal docente e não docente de acordo com as prioridades do 

Ministério da Educação e as definidas internamente de modo a intervir nas necessidades identificadas. 
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ee) Difusão da identidade própria da escola junto da comunidade local, prioritariamente através do portal 

www.esgn.pt. 

9. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – PEE: Metas 

 

No final do período de vigência do PEE consideram-se os objectivos, agora enunciados, concretizados se se 

atingirem as seguintes metas: 

 Taxa de sucesso escolar - Área de resultados  

3ºCEB 
Taxa de sucesso 82% 

Taxa de conclusão em 3 anos 80% 

CEF Taxa de sucesso 60% 

Secundário 

Cursos Cient. Humanísticos 

Taxa de sucesso 82% 

Taxa de conclusão em 3 anos 70% 

Cursos Profissionais Taxa de conclusão em 3 anos 50% 

EFA 
Taxa de formandos efectivos que concluam as UC/NG 

por ano 
60% 

 

 Taxa de abandono - Área relativa ao abandono escolar 

3ºCEB = < 1% 

CEF = < 5% 

Secundário = < 3% 

Cursos Profissionais = < 8% 

 
 

 Área Participação dos Encarregados de Educação 
 

Contactos regulares com o D. Turma 
 

80% 
2 vezes por período, incluindo a reunião 

de entrega de avaliações 

 

 
 Área relativa à Oferta Formativa 

 

Dispor de uma oferta formativa composta por Cursos profissionalmente qualificantes ao nível do 

3ºCEB e secundário para além dos cursos de prosseguimento de estudos. 

Oferta de cursos de Educação e Formação de Adultos de certificação escolar e de dupla 

certificação. 

Certificação de Adultos no âmbito do Centro Novas Oportunidades. 

 

 Área da disciplina e comportamento cívico 
 

Redução do nº de infracções disciplinares 

Redução das penas de suspensão 

Redução do nº de participações de ocorrência 

Redução do nº de presenças no GAE  

 

http://www.esgn.pt/
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Em cada ano lectivo serão divulgados os dados do ano lectivo anterior devendo verificar-se, no final do período 

de vigência, uma redução de 2% relativa ao ano anterior. 

 

 Reforço da ligação Escola – Comunidade 
 

Protocolos com empresas/Instituições que garantam o estágio à totalidade dos 
alunos. 

Parcerias com instituições locais na área do apoio psico-social. 

Protocolos com instituições no âmbito do apoio aos alunos NEE. 

Parcerias com o município e serviços locais que facilitem a concretização das 
actividades na área da educação para a saúde, ambiente e desporto. 

Participação trimestral em programas de rádio, jornal local e jornal escolar. 

Dois saraus anuais abertos à comunidade. 

Escola Aberta. 

 
 

 Grau de satisfação – inquéritos anuais de auto – avaliação 
 

Atingir um grau de satisfação relativa aos diferentes sectores da ESGN igual ou superior a 

70%. 

Diminuir anualmente, em 2%, o número de aspectos considerados na auto-avaliação 

como pontos fracos (funcionamento de serviços, estruturas ou sectores). 

 
 

 Projectos           

 

Desporto Escolar  

– Ter pelo menos 3 grupos equipa em competição. 

Educação para a Saúde  

– Integrar a temática nos Projectos Curriculares de Turma de todas as turmas do 3ºCEB. 

- Integrar a temática na planificação das actividades do Ensino Secundário, em todos os 

Conselhos de Turma. 

 - Abordagem da temática, de forma transversal, no PAAE. 

 

Eco ς Escolas 

– Fomentar uma consciência ecológica e o desenvolvimento sustentável desenvolvendo 

a sua actividade no âmbito do preconizado no PAAE, trabalhando, em cada ano, pelo 

menos 75%   dos temas propostos a nível nacional. 

- Formar uma equipa constituída por professores e alunos. 

- Participar, em pelo menos 80%, nas iniciativas da Câmara Municipal de Ílhavo, em 

matéria de ambiente. 

- Fomentar uma consciência ecológica e o desenvolvimento sustentável, trabalhando, em 

cada ano, pelo menos 75% dos temas propostos como indicadores a nível nacional. 

- Trabalhar em cada ano pelo menos duas iniciativas ao nível local, que envolvam a 

comunidade escolar, no âmbito das energias renováveis. 

- Manter a bandeira verde. 

Clube Europeu 

– Participação em concursos e iniciativas que fomentem a cultura e a cidadania europeia. 
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Projecto Comenius 

– Envolver alunos na concretização do projecto e garantir uma execução de 100%. 

Jornal o Gafanhoto 

– Garantir 1 edição trimestral em suporte papel e actualizado online. 

Corais  

– Manter o grupo coral activo, participando nas actividades da ESGN 

PAPE  

– Ter pelo menos 1 projecto aprovado em cada edição do concurso da CMI 

PLNM  

– Apoiar todos os alunos estrangeiros 

PAM  

- Participar no Plano de Acção da Matemática com todas as turmas do 3.º CEB 

Rádio Onda Escola 

- Formar uma equipa constituída por alunos.  

- Articular programas com a rádio Terra Nova pelo menos uma vez por período.  

- Divulgar todas as actividades do PAAE destinadas a toda a comunidade escolar. 

 

 

Estes são os projectos considerados relevantes para a ESGN sem prejuízo de as estruturas pedagógicas da 

escola poderem aprovar outros projectos que vierem a ser apresentados e que contribuam claramente para a 

consecução dos objectivos do PEE. 

10. Escola Secundária da Gafanha da Nazaré – PEE: Avaliação e Monitorização 

 
a) Através de inquéritos do processo de auto – avaliação 
b) Aplicação de um questionário em cada ano lectivo aos anos terminais de ciclo.  
c) Aplicação de um questionário, no final do período de vigência do projecto Educativo, aos restantes 

elementos da comunidade educativa. 
d) Análise das grelhas com os dados dos resultados finais dos alunos por ciclo de escolaridade, em cada 

ano lectivo. 
e) Análise das grelhas com os dados relativos à participação dos Encarregados de Educação. 
f) Análise dos dados relativos aos Cursos de dupla certificação. 
g) Análise dos dados relativos ao abandono escolar. 
h) Análise dos dados relativos a situações disciplinares. 
i) Análise do grau de consecução dos objectivos das actividades do PAAE e grau de adesão às mesmas. 

 

11. ANEXOS 

Anexo 1- Projecto Curricular de Escola. 

Anexo 2 – Plano Anual de Actividades. 

Anexo 3 – Plano de Formação de pessoal docente e não docente. 

Anexo 4 – Projecto do Desporto Escolar. 

Anexo 5 – Projecto de Educação para a Saúde. 

 


